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Efeito inseticida de extratos aquosos do Ricinus communis, Baccharis trimera e Chenopodium ambrisioides sobre adultos de Alphitobius diaperinus
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Resumo 

Na expectativa de buscar estratégias alternativas de manejo sanitário para controle do cascudinho em aviários, este estudo avaliou o efeito inseticida in vitro dos extratos de Ricinus communis, Baccharis trimera e Chenopodium ambrisioides em adultos de Alphitobius diaperinus. Os extratos foram testados nas concentrações de 0, 2, 4 e 8%. Para avaliação inseticida foi delineado experimento contendo grupos de 20 adultos de cascudinhos em três repetições para cada tratamento, avaliando-se o percentual de mortalidade 1, 3, 16 e 24 h após o tratamento, com contagem dos adultos vivos e mortos. Foi possível observar maior efeito inseticida na formulação de extrato aquoso 8% do R. communis (59,0%), comparativamente ao C. ambrisioides e B. trimera que apresentaram percentuais de mortalidade de 44,6% e 0,0% na mesma concentração, respectivamente. Os extratos aquosos de R. communis e C. ambrisioides a 8% demonstraram resultados promissores para o controle de adultos de cascudinho. Contudo, estudos farmacológicos devem ser delineados visando determinar estratégias e formulações viáveis para aplicação destes extratos em aviários, assim como, defenir a estabilidade das formulações, segurança clínica e ambiental dos tratamentos. 
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Abstract

Insecticidal effect of aqueous extracts of Ricinus communis, Baccharis trimera and Chenopodium ambrisioides on adult Alphitobius diaperinus. Seeking alternative strategies for health management to control mealworm in poultry barns, in vitro study evaluated the insecticide effect of Ricinus communis, Baccharis trimera and Chenopodium ambrisioides extracts against adults of Alphitobius diaperinus. The extracts were tested at concentrations of 0, 2, 4 and 8%. To study insecticidal effects was designed an experiment containing groups with 20 adults in 3 replicates for each treatment, evaluating the mortality percentage of 1, 3, 16 and 24 hours after treatment with counting of live and dead adults. Greater insecticidal effect was observed in treated mealworm with 8 % of R. communis aqueous extract (59.0%) compared to C. ambrisioides and B. trimera which had percentages of mortality of 44.6% and 0.0% at the same concentration, respectively. The aqueous extracts of R. communis and C. ambrisioides at 8% showed promising results for the control of adults mealworm. However, pharmacological studies must be designed to determine strategies and formulations for viable application of these extracts in poultry facilities, as well as to determinate the formulations stability, clinical and environmental safety treatments.
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Introdução

Com a expansão avícola industrial, o cascudinho (Alphitobius diaperinus) pode ser considerado um grande entrave na produção de aves no mundo inteiro (DEL VALLE et al., 2016). Os cascudinhos também são transmissores e reservatórios de patógenos causadores de enfermidades nas aves, tais como bacterioses dos gêneros Escherichia coli, Enterobacter agglomerans, Citrobacter diversus, Klebsiella pneumoniae (CHERNAKI-LEFFER et al., 2002) e Clostridium perfringens (VITTORI et al., 2007), assim como, vírus causadores de doenças como Gumboro (MCALLISTER et al., 1995), Coronavirus (WATSON et al., 2000), Newcastle e Influenza Aviária (SKOV, 2004).
De maneira geral, o uso de inseticidas químicos continua sendo a principal forma de controle dos cascudinhos. Pesquisas sobre o controle estratégico do A. diaperinus em aviários foram descritas utilizando-se piretroides (HAMM et al., 2006; CHERNAKI-LEFFER et al., 2011), organofosforados (YEASMIN et al., 2014), imidacloprida (SINGH; JOHNSON, 2015), benzoilfenilureia (CHERNAKI-LEFFER et al., 2011), e spinosad (SOUZA et al., 2009; SINGH; JOHNSON, 2015).
O uso indiscriminado e incorreto dessas formulações em ambientes infestados tem sido uma estratégia infrutífera e pode favorecer a seleção de cepas resistentes de insetos (SOARES et al., 2009; BELO et al., 2012). A falta de monitoramento da eficácia e uso das drogas no Brasil impossibilita uma análise mais profunda do tema e, provavelmente este seja um dos motivos de existirem relatos da redução da atividade dos compostos (CHERNAKI-LEFFER et al., 2011).
Inúmeras estratégias são empregadas para controlar os cascudinhos no ambiente, como a avaliação do controle biológico com fungos entomopatogênicos (ALVES et al., 2015; SANTORO et al., 2015), compostos microbianos (DEL VALLE et al., 2016), utilização de terra diatomácea (SANTORO et al., 2010), cal hidratada, cal virgem, sulfato de alumínio e gesso agrícola (WOLFI et al., 2014).
O uso de fitoterápicos representa uma estratégia viável no controle dos cascudinhos (WANG et al., 2014). Para estes autores, a fitoterapia é considerada uma alternativa importante no controle de insetos, podendo reduzir os impactos econômicos e ambientais em relação ao uso de pesticidas sintéticos, além de resultar no aumento da vida útil dos compostos inseticidas convencionalmente usados. Estudos de eficácia com óleos essenciais de Thuja occidentalis e Tanacetum vulgare no controle de A. diaperinus, mas ambos não demonstraram controle efetivo deste coleóptero quando comparados aos insetos controle (SZOLYGA et al., 2014). Por outro lado, o tratamento com extrato de Cunila angustifolia a 5% resultou em efeito inseticida sobre larvas e adultos de A. diaperinus (PRADO et al., 2013). Estudos realizados com óleo essencial de neem (Azadiractha indica) demonstraram eficácia de 59% no controle deste coleóptero na concentração de 9% (MARQUES et al., 2013).
Atualmente, a pesquisa de extratos vegetais com atividade sobre insetos tem crescido bastante e apresentado resultados promissores. Com base na importância do controle deste coleóptero no manejo sanitário de aviários e na necessidade de se estabelecer estratégias eficazes para aplicação no ambiente, o objetivo deste estudo foi avaliar a atividade inseticida in vitro de extratos de Ricinus communis, Baccharis trimera e Chenopodium ambrisioides, sobre coleópteros adultos de A. diaperinus coletados em aviários infestados naturalmente.

Material e Métodos

Obtenção dos extratos 

Folhas de R. communis, B. trimera e C. ambrisioides foram coletadas na região de Descalvado – SP (21º54’14”S – 47º37’12”W) e os extratos foram preparados no laboratório de fitotecnia da Universidade Camilo Castelo Branco.
Para obtenção dos extratos aquosos, o material foi lavado, secado e desidratado em estufa com circulação de ar a 40ºC, por 48 h. Posteriormente, os materiais foram triturados finamente em moinho, obtendo-se pós dos vegetais que foram armazenados em recipientes hermeticamente fechados e identificados.
As soluções dos extratos foram obtidas pela adição proporcional dos pós-vegetais em 2, 4 e 8% diluídos em 50 mL de água destilada. Os extratos foram mantidos em frascos fechados para extração dos compostos hidrossolúveis e, posteriormente foram filtrados em papel filtro para obtenção dos extratos aquosos de cada vegetal. 

Coleta dos insetos 

Os insetos foram coletados a partir da cama de frango naturalmente infestada de aviário comercial pertencente ao municipio de Itápolis – SP (21º30’55”S – 48º46’40”W). As amostras foram transportadas para o laboratório em baldes de plástico cobertos com uma tela e mantidos em laboratório em condições ambiente (25 ± 1ºC e fotoperíodo natural) até a realização dos experimentos.

 Avaliação farmacológica dos extratos aquosos 

 Para avaliar o efeito inseticida in vitro dos extratos, foram feitos testes para cada tratamento e suas respectivas concentrações. Inicialmente, foram separados insetos adultos não sexados e alocados aleatoriamente em placas de Petri com um papel filtro de 4cm2, contendo, cada placa, 20 exemplares de adultos de cascudinho com três repetições para cada tratamento. Após a separação, 300 μL de extrato foram impregnados no papel filtro de cada unidade experimental.
Foram confeccionados dois grupos controle, um tratado com água destilada e outro submetido à formulação medicamentosa comercial: na dose de 1,25 mL/L (Colosso® Pulverização, Ourofino Saúde Animal). As observações de mortalidade foram realizadas 1, 3, 16 e 24 h pós-tratamento. 

Análise dos dados 

Os dados referentes às contagens dos insetos mortos foram submetidos ao teste de normalidade Shapiro-Wilk e a análise de variância, comparando-se as médias pelo teste de Tukey com 5% de significância (p ≤ 0,05) no programa computacional R Core Team (2016), versão 3.5. Os percentuais de eficácia dos extratos foram calculados seguindo protocolo estabelecido na Portaria da Secretaria de Defesa Animal nº 88, de 06 de Novembro de 2015 do Ministério da Agricultura e Abastecimento (MAPA, 2015). 
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A – Número de indivíduos vivos no grupo controle; 

B – Número de indivíduos vivos no grupo tratado.
Resultados 

As observações do efeito farmacológico dos extratos testados permitiram compilar dados individualizados nos tempos observacionais propostos para o experimento e os resultados estão expressos na Tabela 1. 

TABELA 1: Eficácia média (±DP) e análise de significância estatística1 do percentual de eficácia no estudo in vitro do tratamento com extratos aquosos de folhas de Baccharis trimera, Chenopodium ambrisioides e Ricinus communis sobre adultos de Alphitobius diaperinus.
	Tratamento2
	 
	Eficácia média dos extratos

	
	 
	1 h
	3 h
	16 h
	24 h

	Controle negativo
	0,0 ± 0,0 c
	0,0 ± 0,0 c
	0,0 ± 0,0 c
	0,0 ± 0,0 c

	Controle positivo 
	100,0 ± 0,0 a
	100,0 ± 0,0 a
	100,0 ± 0,0 a
	100,0 ± 0,0 a

	Baccharis trimera
	2
	0,0 ± 0,0 c
	0,0 ± 0,0 c
	0,0 ± 0,0 c
	0,0 ± 0,0 c

	
	4
	0,0 ± 0,0 c
	0,0 ± 0,0 c
	0,0 ± 0,0 c
	0,0 ± 0,0 c

	
	8
	0,0 ± 0,0 c
	0,0 ± 0,0 c
	0,0 ± 0,0 c
	0,0 ± 0,0 c

	Chenopodium ambrisioides
	2
	0,0 ± 0,0 c
	0,0 ± 0,0 c
	0,0 ± 0,0 c
	0,0 ± 0,0 c

	
	4
	0,0 ± 0,0 c
	0,0 ± 0,0 c
	0,0 ± 0,0 c
	0,0 ± 0,0 c

	
	8
	0,0 ± 0,0 c
	30,0 ± 11,1 b
	32,2 ± 18,2 b
	44,6 ± 16,6 b

	Ricinus communis
	2
	0,0 ± 0,0 c
	0,0 ± 0,0 c
	0,0 ± 0,0 c
	0,0 ± 0,0 c

	
	4
	0,0 ± 0,0 c
	0,0 ± 0,0 c
	0,0 ± 0,0 c
	0,0 ± 0,0 c

	
	8
	0,0 ± 0,0 c
	36,3 ± 12,0 b
	49,3 ± 7,0 b
	59,0 ± 2,0 b


1 Médias (n=3, totalizando 60 coleopteros adultos) seguidas por letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey com 5 % de significância (p≥ 0,05); 2 Controle negativo: não tratado; Controle positivo: tratado com Colosso® Pulverização, Ourofino Saúde Animal na dose de 1,25mL/L; Concentração dos extratos das plantas 2, 4 e 8%. 
No controle negativo (água destilada) e no extrato aquoso de B. trimera, verificou-se 0,0% de mortalidade em todas as concentrações. Obsevou-se para o grupo controle positivo tratado com a solução medicamentosa cipermetrina + clorpirifós + citronelal mortalidade de 100,0% dos coleópteros (Tabela 1).
O extrato aquoso de folhas de mamona (R. communis) mostrou a maior atividade farmacológica sobre adultos de A. diaperinus na concentração de 8%. Após 24 h do início do tratamento, 59,0% dos cascudinhos morreram (Tabela 1).
O extrato aquoso de erva-de-Santa-Maria (C. ambrisioides) apresentou efeito semelhante aos encontrados para R. communis, porem valores numéricos menores 44,6% sobre adultos de A. diaperinus. Na análise estatística, não foi observado diferença significativa entre a atividade inseticida dos extratos de C. ambrisioides e R. communis (P>0,05) (Tabela 1).

Discussão

O extrato aquoso de folhas de mamona (R. communis) apresentou melhores efeitos inseticidas sobre adultos de A. diaperinus. Estes achados podem estar relacionados à grande quantidade de ésteres de ácido ricinoleico presentes nas folhas da mamona. Sampieri et al. (2013) comprovou o efeito carrapaticida destes ésteres quando adicionados na dieta de coelhos infestados por carrapatos Rhipicephalus sanguineus. Outro estudo revelou efeitos repelentes dos ésteres ricinoleicos sobre Diaphania nitidalis (Lepidoptera: Pyralidae) (LIMA et al., 2015). Estudos com R. communis demonstraram efeitos inseticidas no controle de Callosobruchus maculatus e Spodoptera frugiperda (ALMEIDA et al., 2006; ROSSI et al., 2010) e nematicida sobre Meloidogyne javanica (GARDIANO et al., 2009).
A mamona desenvolveu um mecanismo de defesa natural contra o ataque de insetos ao longo da sua evolução, entre os quais se evidenciou a síntese e o acúmulo de substâncias que são utilizadas na sua defesa como o inibidor de proteinas denominada ricina, sendo o principal responsável pela toxidez desta planta (SANTORO et al., 2010). Segundo o banco de germoplasma dos Estados Unidos, a concentração de ricina na mamona pode variar entre diferentes genótipos, sendo detectados teores de 1,5 até 9,7 mg/g (PINKERTON et al., 1999). Estudos sugerem que essa atividade inibitória seja atribuída a uma enzima digestiva que apresenta potencial efeito deletério sobre o desenvolvimento dos insetos (ROSSI et al., 2010; DEL VALLE et al., 2016).
A avaliação inseticida do extrato aquoso de erva-de-Santa-Maria (C. ambrisioides) demonstrou 44,6% de eficácia sobre adultos de A. diaperinus na concentração de 8%. O uso de extratos hexânico e etanólico de C. ambrisioides resultaram em eficácia de 32% e 8% no controle desse coleóptero, respectivamente (MARCOMINI et al., 2009). Para esses autores, os compostos com atividade inseticida presentes no extrato de C. ambrosioides são extraídos em maior quantidade com solventes de média ou baixa polaridade.
Os princípios ativos, isolados dos extratos de C. Ambrosioides, já são conhecidos: trata-se do (Z)-ascaridol, (E)- ascaridol e carvacrol, cujo potencial tóxico pode tornar arriscado o uso indiscriminado de extratos desta erva para fins medicinais. Entretanto, estudos buscaram avaliar o uso deste fitoterápico e verificaram propriedades analgésicas (SOUSA et al., 2012), anti-inflamatória (CALADO et al., 2015), anti-helmíntica (ALVAREZ et al., 2011), leishmanicida e esquistossomicida (MACHADO et al., 2010).
Nesta investigação, os extratos aquosos de R. communis e C. ambrisioides a 8% demonstraram resultados promissores para o controle de adultos de A. diaperinus com 59,0 e 44,6 % de eficácia. Contudo, estudos farmacológicos devem ser delineados visando determinar estratégias e formulações viáveis para aplicação destes extratos em aviários, assim como definir estabilidade das formulações, segurança clínica e ambiental dos tratamentos. 
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